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os arquivos da PIDE/DGS, constituídos por cerca de seis quilómetros de papéis, estão

na Torre do Tombo. A sua abertura, em 1994, suscitou um intenso trabalho de investigação

que já permitiu a produção de muitos trabalhos académicos e jornalísticos, livros,

documentários, séries e filmes. Sem estes arquivos, “eramuito difícil fazer a história

ANãLISE

Ficheiros secretos
0 que falta saber para
escrever a história
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Os documentos oficiais escritos continuam a ter uma enorme relevância para 0 estudo da história contemporânea, apesar de os investigadores contarem também,

nalguns casos, com os testemunhos orais e registos audiovisuais. Por isso, cada vez que surge 0 anúncio de que um arquivo vai ser desclassificado, a

comunidade científica rejubila. O Vaticano abriu uma parte do seu arquivo secreto, Trump divulgou milhares de ficheiros do assassinato de JFK e, em Portugal,

surge agora a notícia de que OS Serviços de Informações estão a avaliar a desclassificação de documentos do seu espólio entre 1985 e 1990. A decisão pode dar

um novo impulso a0 conhecimento da história recente do país, tal como aconteceu com os arquivos do Estado Novo, há 30 anos.

FILIPA LINO

flino@negocios.pt

H
áumanode ouro paraahistóriacontemporânea portuguesa 1994. Foinessa
dataque aAssembleia da Repúblicaaprovou uma lei que desclassificou os do-
cumentos associados aoregimeanteriorao25 deAbril.Essaaberturadosarqui-
vos, aindaquecomalgumas restrições, “foiummomento importanteparaahis-
tória do país”, recorda SilvestreLacerda,antigodiretor daTorre do Tombo. A

partir dessadocumentação, houveum salto noconhecimentodo Estado Novo

que fezdisparar aprodução científica, jornalística, literária eaté de sériesde te-
levisãoe filmes.

“Portugal assumiupraticamente a vanguarda nesse processode des-

classificação dedocumentos porque os outros paíseseuropeus têm leis
mais restritivas em termos de tempo.EmFrança,por exemplo, aindahoje
hámuita dificuldadeem acederaos arquivos do Governo de Vichyouda

guerrada Argélia”, refere a título deexemplo.
Agora,podemos estarprestesavivermaisummomentodeterminanteparaoo
conhecimento dahistória recentedopaís.De acordocomumanotíciaddoExpres-
sode29de maio,os serviços de informaçõesportugueses estãoaconsiderardes-
classificar centenasde documentosdo seuespólio,doperíodoentre19856e1990,

quenãocoloquememcausa a segurançanacional.ONegócios tentou apurarjun-
todoSISquedocumentosemconcretoestãoemcauisa,quando eondeficarãodis-

poníveisparaconsulta e se haverá restrições de acesso, mas nãoobteve resposta
até ao fecho destaedição.
Anotícia do Expresso,que cita fontes conhecedoras doprocesso, avançaque

OJSIS estáaanalisardocumentaçãona áreado contraterrorismo, o que incluia
fase finalda atuaçãodas ForçasPopulares25deAbril (FP-25),outros movimen-

continua

Em dezembro de 1981, as Forças

Populares 25 de Abril (FP-25)

reivindicaram um atentado com um

engenho explosivo junto à 31.“

esquadra da PSP, no Rêgo. A

documentação dos Serviços de

Informações sobre a atuação deste

movimento terrorista de esquerda

poderá ser desclassificada em

breve, juntamente com centenas de

outros documentos do seu espólio,

do período entre 1985 e 1990, que

não coloquem em causa a

segurança nacional.
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distanciada”,defendeohistoriador.

RaquelBeleza da Silvaacabade

publicaro livro “HistóriasdeVidada
LutaArmada: antes e depoisdo251de
Abril”,,pelaTinta-da-China. A inves-

tigadora integradanoCentrode Es-
tudos Internacionais do Iscte-IUL
tem-se dedicadoaestudardiferentes
formasdeviolênciapolíticaeconsi-

deraqueadesclassificaçãordestesar-

quivosdo SIS “éumpassomuitopo-
sitivo enecessário”para “umacom-

preensãomais rigorosa e contextua-preensãomais rigorosa e contextua-

lizadadestasorganizaçõesedoperíodoem questão”.
A distância temporal de quase quatro décadas

“permite agorauma análise maisobjetiva, sem com-

prometerquestõesde segurança nacionalcontempo-
râneas”. Na sua investigação,aespecialistaem rela-

ções internacionaispercebeuque ainda “existem la-
cunasdocumentaisquedificultamumaanálisecom-

pleta”. .Aabertura‹dos arquivos “podepreencher algu-
mas dessas lacunas”, diz.

UMA QUESTàO DE SENSIBILIDADE

Osdocumentos “sensíveis”podem ter diferentes

grausdeclassificação muito secreto, secreto, confi-
dencial e reservado , deacordocom a normaseprin-
cípiosestabelecidosparagarantir aproteçãode infor-

mações classificadas nocontextoda segurançanacio-
nal emPortugal. O segredodeEstado é omais exce-
cional de todos e há pouicosdocumentosassimclas-

sificados,disse fonte conhecedora destesprocedimen-
tosadministrativos ao Negócios.
NocasodosServiçosde Informações, todaadocu-

mentaçãoproduzida no âmbitoda suaatividadeestá
automaticamente classificada como segredode Esta-

do,por forçada lei.E sópode ser desclassificadapor
iniciativa daspróprias “secretas”.
Esta é, por isso, umaboanotíciapara oshistoria-
dores. “Anossa vontade éque abram e com amaior li-

berdadepossível,porqueestesarquivosdeEstado são
muitasvezes absolutamente preciosospara se fazer

história”, afirma Luís Trindade.

Os documentosdaspolícias,em particular, tra-
zem um manancial de informação,porduas razões.
“Apolícia, por natureza, está atenta à sociedade, so-
bretudo a espaços ecomunidades menosvisíveis e,
em segundo lugar,escrevemuito.”
Foioqueaconteceucom osarquivos daPIDE,por
cujaaberturaoshistoriadoresmuito sebateram.“En-

quantopolícia política, a PIDE eraum instrumento
infamedo EstadoNovo,mas, aomesmo tempo,dei-
xoumaterialimportante parapercebermosoqueera
estamáquinaestatalecomo funcionavaa suavigilân-
cia sobreasociedade”. Isso “entusiasmouoshistoria-
doresporqueajudouadescobrir muitascoisas” e tam-
bémpermitiu “perceber ohorror da vigilância e da
tortura”. Sem isso, “eramuito difícil fazerahistória
doEstadoNovo”.
IreneFlunser Pimenteléumadas historiadoras

quemaisestudouosarquivos doEstado Novo, sobre-
tudoo da PIDE. Defende quenãoexisteperigo em
abrir o acesso aosdocumentosdo SIS noperíodo de
1985a1990.
“Considero quie, apartirdomomentoem queum

processo termina, éhistóriacontemporânea”,respon-
de. “oprocessodasFP-25 acabou.NNãohá resquícios.
E,emrelaçãoaosespiõesestrangeiros,aconteceames-
ma coisa. A GuerraFria foi umprocessoque também
terminouem 1989) ‘1990".Porisso, nãovêmotivos para
não seremabertos.

Pelo contrário,estes documentos podemajudara

“ultrapassar ideias feitas eerradas”, tal

comoaconteceu comos arquivosdo
EstadoNovo,que deitarampor terra,

por exemplo, a ilusão “deque nãoha-

viapolíticoscorruptos naditadura”.
A grande questão que se coloca é
aexistênciadedescendentesdos visa-
dosnosdocumentos. "Epor isso que
aTorredoTomboouosarquivosna-
cionaisoptampor,aindahoje,nãodis-

ponibilizar todososdocumentos ahis-

toriadores, investigadoresoujornalis-
tas. Por exemplo,osdocumentos dosexemplo,

informadoresda PIDE continuam a ser classificados.
Não há uma lei sobre isso.E umadecisãodaprópria
TorredoTombo,queera justificadanaaltura,quando
osarquivos foramabertosem1994,masque,50anos

depois [dos factos já não faz sentido”.
Quando fez aainvestigação sobre aPIDE não adei-
xaramveros cadastros quevinhamdesde o tempoda
PVDE. “Com muita luta, acabeipor conseguirvê-los,
numa salaàparte,escondida,durante seis meses,por-
quenãopretendiaobterosnomes dospresos,mas sim
recolher informaçãopara finsestatísticos”.

AINDA Hà MUITO PARA SABER SOBRE A GUERRA

Há arquivosdaguerra colonialquenãoestão dis-

poníveis, apesarda pressãodemuitoshistoriadorese

investigadores.Os ficheirosdasForçasArmadasain-
da têm muitomaterial quevaidar “panopara man-

gas”,,refere ahistoriadora.NaMarinha,porexemplo,
jácomeçaramaserdesclassificados muitosdocumen-
tos doArquivoHistórico,desdeque,em2017, aque-
le ramomilitarcriou a Comissão de Desclassificação
deDocumentos, relativosaoperações militares na
Guerra Colonial ouà saídadeTimor-Leste.
NocasodasFP-25, sendoumperíodomais recen-

te, aindahá pessoasvivas que estiveram envolvidas e

vítimas, assim como as suas famílias. Mas a questão é

que “oprocesso decorreuemdemocracia, com infor-

mação”.De facto, “todos elesjá apareceramnosjor-
nais, foi tudopublicado,o julgamentodecorreu ede-

poishouveuma amnistiapolítica”.Uma situaçãodiferen-
tedo quieaconteciaantesdo25deAbril,emquehavia acen-
sura.
Para as suas investigações, Irene Flunser Pimentel já
tevetambémde consultarosarquivos daCIA,nosEUA.Os
documentosqueconsultouestão onlineea inteligência
americana“tema liberdadede riscardeterminadas frases”

alegando razõesde segurança. Eventualmente, “poderá
aconteceromesmocom osdocumentosdoSIS”,admite.

Nacampanhaeleitoral, DonaldTrumpprometeuabrir
mais uma]partedos arquivosrelativosàmortedoPresiden-

Estes ficheiros do

SIS podem ajudar
a “ultrapassar ideias

feitas e erradas”, diz

a historiadora Irene

Flunser Pimentel.

“A Igreja não tem medo da História”, disse o Papa Francisco em“A Igreja não tem medo da História”, disse o Papa Francisco em

2019 quando anunciou a desclassificação dos dossiês no Arquivo

Secreto do Vaticano (hoje Arquivo Apostólico do Vaticano)

referentes ao pontificado do Papa Pio XII, entre 1939 e 1958.

0 líder da Igreja Católica no tempo da Il Guerra Mundial foi

acusado de não ter levantado a voz contra o fascismo e 0 nazismo.
Igreja tempo

acusado de não ter levantado a voz contra o fascismo e 0 nazismo.

continuação

tosdeextrema-esquerdae “atividades ilegaisde servi-

ços deinformações estrangeirosem territórionacio-
nalqueoperavamasoldodepotências inimigas,como
aextintaUniãoSoviética, no finaldaGuerra Fria”.
Umdos nomesquedeveráconstar nessesdocumen-
toséo damédica IsabeldoCarmo,quenessaaltura fa-
ziaparte daComissão Pró-Amnistiaparaospresosdas
FP-25 deAbril.Antes disso, pertenceuao grupodeex-

trema-esquerdaPartido Revolucionário doProleta-

riado-BrigadasRevolucionárias (PRP-BR), deque foi
fundadora.Esteve presa entre1978e1982,poralega-
dacumplicidadereencobrimentoemassaltos abancos,
acabandodepois porserabsolvida.
Nosúltimostempos,háum crescente interessepor
partede historiadores e outros investigadores sobrees-

tes temasdosmovimentos de esquerdaanteseapóso
25 deAbril, diz.Amaiorparte dasvezescom “boa in-
tenção”. Mas temequeabriresses documentos,nocon-
textopolíticoatual,possa “dar lenhaaosdiscursosdo

Chega”. Essemexernopassadopodeseraproveitado
para “levantar outra veza ideiado terrorismo dees-

querda”.Apesardisso,defendequeosarquivos devem
serestudados.

As FP-25 são umprocesso “bastante traumático
paraasociedadeportuguesa, tantoàesquerdacomoà

direita”,consideraLuísTrindade,diretordoOnstituto
deHistóriaContemporânea (IHT). .Atéhá10, 20anos,
“ascoisasainda erameencaradas deumamaneiramui-
tomilitante”. Talvez agorajjá se comece aolharpara
este fenómeno “de umamaneira umbocadinhomais
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te.JFK, assassinadoemDallas,em1963.Essemomento trá-
gicona históriados EUA temalimentadomuitas teoriasda
conspiração.A promessafoicumprida emmarço,compubli-
caçãode cerca de80mildocumentos ositedaNationalAr-

chivesandRecords Administration (NARA).
Atéagoranãohouvegrandes revelações sobreoconteú-
dodesses ficheiros. A versãooficial éadequeoatiradorLee
HarveyOswald agiu sozinho.Masosdocumentos levantam

asuspeitade queoregimecubanopoderiaestarenvolvidoin-
diretamente, umavezqueo atiradorvisitou aembaixadade

CubanoMéxicoantesde cometero crime.

A ordemexecutivadeTrumpvisaainda desclassificar
os restantes registos federais sobre osassassinatosdopo-
lítico Robert F. Kennedy edoativistaMartin LutherKing
Jr, em1968.
Em abril passado, também oPresidenteargentino,
JavierMilei,decidiupublicarnositedoArquivoGeral
da Nação (AGN) documentos secretoscom informa-
ções sobrenazis que fugiram para aArgentinadepois
da IIGuerra Mundial.
Os documentosemcausajá tinham sidodesclassifica-
dosem1992, mas sóópodiamserconsultadosnuma salado

AGN.Deacordocom a imprensa internacional,estadecisão
de Mileisurgiu depoisde umencontro comelementos do
Centro SimonWiesenthal, uma organização internacional

que combateoantissemitismoe deumpedidodo senadorre-

publicanodosEUA,ChuckGrassley.
Os arquivos têm o registode mais de 60nazis quevi-
veramnaArgentina, algunscom identidade falsa. Entre
elesestão oficiaisdas ss, funcionáriosadministrativosde

campos deconcentraçãoe técnicos ligados à indústria de
defesado regime hitleriano, que entraram no paísentre

1945 e 1952 como apoio de simpatizantes e setores do
Governo argentino.
A informaçãodisponibilizadainindicasquehouvemovimen-

tações financeiras embancosargentinos,aquisiçãodepro-

priedadesevínculoscomempresasprivadas,oque leva crer

quepartedesses fugitivos teveumavida confortável e apoio
durantedécadas,diz a imprensaargentina. Esta informação
érelevanteparaoshistoriadoresdo Holocausto,paraenten-
der o que permitiu apermanência destesnazis naAmérica
doSul, durante O GovernodePerón.
“A Igreja não tem medo da História”, disseo PapaFran-
cisco em 2019quando anunciou adesclassificaçãodosdos-
siêsnoArquivoSecretodoVaticano (hojeArquivoApostó-
licodoVaticano) referentes aopontificadodo PapaPioXII,
entre 1939 e 1958. O líderda IgrejaCatólicano tempoda II
GuerraMundial foi acusado de não ter levantadoavozcon-
tra o fascismo e o nazismo.EstadecisãodeFranciscodispo-
nibilizoumaisde40 mildocumentosaos investigadoresque
têmvindoaserestudados desdeentão.
DeacordocomepjornalCorrieredellaSera,hádocumen-

tosque revelamquieo Papa teria conhecimentodoque sepas-
savanos campos deconcentraçãonazis. O jornal cita uma
cartaencontradaporumarquivistadoVaticano, com adata
de 14 dedezembro de1942,que foiescrita pelopadrejesuí-
taLother Kõnig,membroda resistêncianaAlemanha, een-
viadaao secretárioparticular dePioXII, ondecontaporme-
nores sobreo extermíniodemilharesdejudeus nos campos
nazisdeBelzec, Auschwitz eDachau.

O QUE AS CARTAS â VIRGEM REVELAM
Não só os arquivosdo Vaticano,mas tambémo doSan-
tuáriode Fátima têmdado informação relevante para co-
nhecer ahistória, revela ojornalistaAntónioMarujo, espe-
cialistaemassuntos religiosos. Foi láquepesquisou OCor-
reiodeNossaSenhora em2019,queháPOucOs anosjáguar-
dava mais de8 milhões dedocumentos enviadospelosde-

votos desdeosanos 1930,que só ficamacessíveisparacon-
sulta 50ano depois da sua data. Procurava cartas emensa-

gens que chegaramao Santuário sobre a guerra,emparti-
cularaguerracolonial.
“Não tinhamuita consciênciadoque iaencontrar”,con-

fessa. Mas “àmedidaque fuiconsultando asmensagens, so-
bretudo as cartas, tive aperceçãode que a opiniãodaspes-
soas foimudando comapassagem do tempo”. Se no início
haviaaquela ideia de que “vamospara Angolae vamosdar
cabodaqueles terroristas que são comunistas”,depois “as

pessoasvãopercebendoqueaguerranão tem soluçãoeque
hápessoas amorrer”.O tompassaa ser: “nossaSenhora, aca-
bacom aguerra.”Essapesquisa resultouno livro “ACaixade
correio denossa Senhora”, publicadoem2020pelaTemas
&Debates, e emvárias reportagensno ExpressoenaSIC,
neste casoemparceriacom o, jornalista JoaquimFranco.
“Paraa reportagem televisiva falámos com umespecia-
listaquenos dizia que sóestudar a caligrafiadas pessoas já
dariaumTratado”,,refere oojornalista. Nasmensagens,oriun-
das depessoasdediferentes idades,condições sociaiseori-

gensgeográficas, “percebe-se opaís analfabetoque tínhamos

há 60 anos,porque aspessoas escreviam com muitos erros

ortográficos e comuma deficientíssimaestrutura gramati-
cal”.E fica tambémevidenteque “muitaspessoaspediama
outrasparaescrever”.

No fundo, conclui,“háaliuma série deelementos,antro-

pológicos, linguísticos, sociais..a todos osníveis.”As histórias

que foi lendo tambémpermitem fazerum retrato socialonde
aspaixõesproibidas,oalcoolismo, osconflitos familiares,as

dívidas, as zangas comoutraspessoas,osabusos,aviolência..
“está lá tudo”. .w

Trump prometeu abrir mais uma parte dos arquivos relativos

à morte de JFK, em 1963. A promessa eleitoral foi cumprida

em março, com publicação de cerca de 80 mil documentos

no site da National Archives and Records Administration.


